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			Capítulo Um

			 

			 

			A caminho da loja de ferragens em Jacobsville, no Texas, Harley Fowler avançava absorto, enquanto fazia uma revisão mental à sua lista de tarefas do dia. Tão absorto estava que, ao entrar na loja, sem querer bateu numa jovem morena. Surpreendido, levantou a cabeça e viu-a a chocar com a porta aberta.

			– Já tinha ouvido falar de homens que só vivem para o trabalho, mas isto é demais – disse ela, compondo o cabelo e palpando as costas magoadas. Olhou melhor para o homem com quem tinha chocado e achou-o atraente. Aquele boné de basebol ficava-lhe bem.

			– Não vivo para o trabalho – replicou ele. – Estou a tentar voltar para lá o mais depressa possível, mas antes tenho de fazer umas compras.

			– Isso não é justificação para andar a bater com portas em mulheres, ou é? 

			– Não lhe bati com a porta. Você é que chocou – afirmou ele, irritado.

			– Nada disso. Estava tão concentrado a ler esse papel que nem teria visto um comboio a aproximar-se – insistiu ela, passando os olhos pela lista que ele tinha na mão – Tesoura de podar? Dois ancinhos novos? Deve ser jardineiro – observou ela, olhando para os sapatos enlameados.

			– Não sou jardineiro – respondeu, franzindo o sobrolho de indignação – Sou cowboy.

			– Não é nada!

			– Como não sou?

			– Não tem cavalo, não traz chapéu de cowboy, nem esporas – apontou ela e, olhando para os pés, acrescentou: – Nem sequer tem botas!

			– Mas você está em tratamento psiquiátrico ou quê?

			– Não, não estou em tratamento – frisou ela, altiva. A minha idiossincrasia é de tal forma peculiar que não conseguem classificar-me. Nem sequer pela última edição do DSM-IV. E também não conseguem psicanalizar-me!

			Ela referia-se a um clássico da Psicologia usado no diagnóstico de problemas psiquiátricos. Era óbvio que ele não fazia a menor ideia do que estava a falar.

			– Ao menos sabe cantar? – perguntou ela.

			– E porque haveria de saber cantar? – perguntou-lhe ele, atónito.

			– Os cowboys cantam. Li isso num romance.

			– E por acaso você sabe ler? – troçou ele. 

			– O que lhe faz pensar que não sei? 

			Harley apontou para uma placa na porta da loja de ferragens que, em letras muito grandes, dizia «Puxar». Ela estava a tentar abri-la, empurrando-a.

			A jovem largou a porta.

			– Eu tinha visto – afirmou ela, orgulhosa.– Só queria confirmar se estava a dar atenção – e acrescentou: – Usa laço?

			– Porquê? Quer pôr um ao pescoço? – Disse ele irónico, esquivando-se à pergunta.

			A jovem suspirou exageradamente.

			– Os cowboys usam laços.

			– Para quê?

			– Para agarrar o gado!

			– Não me parece que haja gado nas lojas de ferragens – retorquiu ele.

			– E se houvesse? – inquiriu ela – Como retirarias uma vaca da loja?

			– Touro. No rancho do senhor Park criamos os touros Santa Gertrudes, de pura raça – informou-a. 

			– Não têm vacas? – quis ela saber e, fazendo uma careta, acrescentou: – Então não têm vitelos.

			– Temos. Criamos vitelos – corrigiu ele, furioso. – E temos vacas. Mas não as soltamos nas lojas de ferragens!

			– Bom, queira perdoar-me – desculpou-se ela em tom trocista – Mas também não disse que o fizesse.

			– Chapéu de cowboy, laço e vacas... – murmurou ele, abrindo a porta – Vai entrar ou fica aqui? Eu tenho mais que fazer.

			– Como por exemplo, bater na cabeça de mulheres desprevenidas?

			Impaciente, Harley olhou para ela. A jovem tinha umas calças bonitas, um casaco de lã e uma carteira na mão.

			– Perguntei se vai entrar na loja – disse, enquanto segurava a porta.

			– Sim, por acaso até vou – respondeu, aproximando-se. – Preciso de fita adesiva, cola, fósforos, giz, pionés e corda de cor.

			– Deixe-me adivinhar... É engenheira? – perguntou ele em tom brincalhão.

			– Oh, não! Ela é uma coisa bem menos convencional, Harley – disse o chefe da polícia, Cash Grier, que acabava de chegar. – Como estás, Jones?

			– Saturada de CMs, Grier – respondeu ela com um sorriso. – Queres algum?

			– Aqui não temos muitos homicídios – respondeu Grier, levantando as mãos, – e quero que continue assim. Estás um bocado longe do teu território, não estás?

			– É verdade. Foi o Hayes Carson, o xerife, que me pediu para vir cá. Tem um CM. Estou a trabalhar na cena do crime, mas não trouxe material suficiente. Espero que esta loja de ferragens me possa fornecer o que preciso. San António fica demasiado longe e tenho este caso para tratar.

			– Um caso? – repetiu Harley, confuso.

			– Sim, um caso – confirmou ela, – ao contrário de ti, algumas pessoas são profissionais, com trabalhos a sério.

			– Conhece-lo? – perguntou Grier.

			Ela olhou para Harley com ar perscrutador.

			– Na verdade, não. Subiu as escadas a toda a pressa e bateu-me com a porta. Diz que é um cowboy – e baixando o tom de voz, acrescentou: – Mas cá entre nós, tenho sérias dúvidas. Acho que está a mentir. Não tem cavalo, nem corda, e não traz chapéu nem botas, diz que não sabe cantar e pensa que os touros podem andar à solta em lojas de ferragens.

			Harley ficou estarrecido a olhar para ela, tomado por um misto de emoções. 

			Grier deu uma gargalhada.

			– Na verdade sim, ele é mesmo um cowboy – defendeu-o Grier – É o Harley Fowler, o capataz do rancho do Cy Park.

			– Imagine-se! – exclamou ela. – Vê-lo assim vestido seria um terrível golpe para qualquer turista que viesse até ao Texas! – disse, apontando para a roupa dele. – Nunca conseguiremos manter a nossa fama de cowboys se as pessoas começarem a tratar do gado de boné de basebol!

			Grier esforçou-se por conter o riso. Harley parecia estar prestes a rebentar.

			– É melhor um cowboy sem cavalo do que uma engenheira com uma atitude como a sua! – respondeu-lhe Harley. – Não me surpreenderia se ninguém a quisesse contratar para construir o que quer que fosse por aqui.

			– Não construo coisas. Mas, se quisesse, podia – respondeu ela com ar de superioridade.

			– Mas tu não és engenheira – interveio Grier. – Harley, ela é a Alice Mayfield Jones, investigadora forense dos laboratórios de medicina legal do condado de Bexar.

			– Trabalha com mortos? – perguntou Harley, dando uma passo para trás.

			– Com corpos mortos – esclareceu Alice. – CMs. E sou muito boa naquilo que faço. Pergunta-lhe – acrescentou, olhando para Grier.

			– Tem uma excelente reputação – admitiu Grier, com os olhos a brilhar. – Até tem como alcunha «Alice, o terror dos assassinos». 

			– Estiveste a falar com o Marc Brannon – acusou-o ela.

			– Ajudaste-o a resolver um caso quando ele ainda era Ranger do Texas – indicou Grier.

			– Agora mandaram-me com um novo, em Houston – informou ela, suspirando. – É um tipo difícil de suportar. Não tem sentido de humor – acrescentou, olhando para o polícia. – Um pouco como tu costumavas ser quando trabalhavas para o delegado do Ministério Público em San Antonio, Grier. Um profissional solitário, com uma péssima atitude.

			– Oh, eu mudei muito! – assegurou Grier, sorrindo. – Uma mulher e uma filha conseguem dar-nos a volta.

			– A sério? Se tiver tempo, adorava ver essa menina de que tanto falam. É tão bonita como a mãe? – perguntou Alice, sorrindo.

			– Oh, sim, é claro que é! – afirmou Grier.

			– Será que podem parar de falar sobre crianças, por favor? – pediu Harley. – Fazem-me alergia. 

			– É alérgico às coisas pequenas, não é? – espetou-lhe Alice.

			– Tudo o que tenha a haver com casamentos, faz-me alergia– respondeu Harley, lançando um olhar carregado de significado a Alice.

			– Lamento – replicou ela, franzindo o sobrolho. – Esperava que lhe pedisse em casamento? Não é feio, mas eu sou muito exigente no que diz respeito a possíveis companheiros. Francamente, se estivesse à venda numa loja de noivos, garanto-lhe que não o comprava. 

			Harley ficou petrificado a olhar para ela, a pensar se tinha ouvido bem. Grier teve de se virar, já que começava a ficar com falta de ar de tanto esforçar-se para conter o riso.

			A porta da loja abriu-se e saiu um homem moreno de rosto taciturno. 

			– Jones? Que raio estás aqui a fazer? Mandaram chamar a Longfellow!

			– A Longfellow fechou-se na casa de banho das senhoras e recusa-se a sair – respondeu ela, altiva. – Portanto, mandaram-me a mim. E o que tens tu a ver com o caso do xerife Carson?

			Kilraven levou o dedo aos lábios e olhou em volta para assegurar-se de que ninguém mais estava a ouvir.

			– Sou polícia, trabalho na cidade – afirmou Kilraven.

			– Peço desculpa! É tão difícil mantermo-nos actualizadas em relação a todos estes segredos! – exclamou Alice.

			Kilraven olhou para o seu chefe e, de seguida, para Alice.

			– Quais segredos?

			– Bem, aqui temos um cowboy sem cavalo – indicou Alice – E um CM no rio Carmichael...

			– No rio? Pensei que era na cidade! Ninguém me informou disso – exclamou Kilraven.

			– Acabo de te informar – frisou Alice.– Mas é segredo. Supostamente, não devo dizer a ninguém.

			– Eu sou um agente da lei – insistiu Kilraven. – Podes contar-me. Quem é?

			– Só o vi durante uns minutos antes de sair para comprar material para a investigação – respondeu Alice, pondo as mãos na cintura. – É um homem e está morto. Não tinha identificação, está nu e nem a mãe conseguiria reconhecê-lo.

			– Pelos dentes podemos chegar lá...

			– Para isso era bom que tivesse dentes – replicou Alice num tom doce.

			Harley estava a ficar pálido.

			– É apreensivo? – perguntou Alice, olhando para Harley. – Ouça, uma vez examinei um corpo de um homem assassinado pela noiva com um gancho. Portanto, cortou-lhe os... Ei, onde vai?

			Harley tinha entrado disparado na loja de ferragens.

			– À casa de banho, suponho – adivinhou Grier, sorrindo.

			– Trabalha com touros e fica neste estado? – inquiriu Alice, maravilhada. – Deve ser muito divertido vê-lo quando tem de ferrar os vitelos!

			– Alice, toda a gente tem o seu ponto fraco. Até tu – observou Kilraven.

			– Eu não tenho nenhum ponto fraco – assegurou ela.

			– Nem vida social – murmurou Grier. – Ouvi dizer que tentaste fazer uma autópsia a um peru na Carolina do Norte, quando estiveste lá a investigar um caso.

			– Era preciso – respondeu ela.

			Os dois homens riram.

			– Tenho de voltar ao trabalho – informou Alice, ficando séria. – É um caso muito esquisito. Ninguém sabe quem é este tipo nem de onde vem, e quem fez isto tinha intenção de o deixar irreconhecível. Nem sequer sei se vai ser possível identificá-lo através do DNA. Se não tiver cadastro, o DNA não está registado em lado nenhum.

			– Pelo menos, casos destes não acontecem amiúde – disse Kilraven em voz baixa.

			– Quando é que regressas a San Antonio? Já resolveste o sequestro de Pendleton e ajudaste a prender aqueles tipos.

			– Ainda há umas pontas soltas – disse Kilraven fazendo um gesto com a cabeça para se despedir de Alice e de Grier. – Tenho de prosseguir com a minha patrulha.

			– A mulher do Brady fez sopa de tomate e broa de milho para o almoço. Não chegues tarde – disse Grier, convidando o seu empregado.

			– Não tenho tempo para isso, chefe.

			– É um bom polícia – comentou Alice, olhando para o atraente agente enquanto este se afastava. – Mas não achas que está a prolongar demasiado a sua missão aqui? – perguntou a Grier.

			– A Winnie Sinclair trabalha na central telefónica da polícia. Corre o rumor de que está apanhado por ela. Por isso aproveita qualquer desculpa para ir ficando – criticou Grier.

			Alice esboçou um gesto de preocupação.

			– Mas o Kilraven arrasta um passado sobre o qual ninguém sabe nada. Finge que nunca aconteceu.

			– Quem sabe senão é obrigado a isso.

			– Foi terrível. Um dos piores casos em que trabalhei. Pobre tipo... – comentou Alice, franzindo o sobrolho. – Nunca se resolveu. O assassino continua à solta. Deve ter dado com o Kilraven e com o irmão, o Jon Blackhawk,em doidos. Não podiam deixar de se questionar se teria sido alguém que conheciam, alguma das pessoas que prenderam.

			– O pai dele era agente do FBI em San Antonio. Depois dos assassinatos deu-lhe para beber e deixou-se morrer. O apelido Blackhawk permanece naquele corpo – reflectiu Grier. – Pode ter sido por um caso qualquer em que um deles tenha trabalhado. 

			– Pode ter sido – afirmou ela. – Os irmãos devem estar desfeitos. Devem sentir-se culpados e não me parece que queriam arriscar a que se repita de novo, com outro casal. Por isso evitam as mulheres. Sobretudo, o Kilraven.

			– O Kilraven não conseguiria passar por aquilo de novo – observou Grier.

			– E essa tal Winnie, o que acha dele?

			– Não sou um coscuvilheiro.

			– Diz-me.

			– Está louca por ele. Mas é muito nova – respondeu Grier.

			– Com o tempo, a idade perde a importância – opinou Alice. – Pelo menos normalmente – acrescentou, abrindo a porta da loja. – Até logo, Grier.

			– Até logo, Jones.

			Alice entrou na loja de ferragens. Harley estava no balcão, pálido e transtornado. Olhou para ela.

			– Nem sequer descrevi a cena com detalhes – disse ela, levantando as mãos num gesto defensivo. – Não compreendo como podes marcar o gado como deve ser, tendo um estômago tão fraco.

			– Devo ter comigo alguma coisa que não me caiu bem.

			– Nesse caso, significa que tem um estômago fraco, se tudo o que come lhe cai mal...

			O empregado desatou-se a rir.

			– Ao menos não como pessoas!

			– Espero que não. Ser canibal é muito pior do que ser jardineiro.

			– Eu não sou jardineiro!

			Alice sorriu para o empregado. 

			– Tem giz e corda de alguma cor? – perguntou ela. – Também preciso de pilhas para a câmara digital e sabonete anti-séptico para as mãos. 

			Harley sorriu. Ele conhecia bem o empregado. Infelizmente, Alice não o conhecia. 

			– Ei, John, sabes que esta senhora está a investigar o local do crime? É uma detective a sério – disse Harley. – Trabalha para o laboratório de medicina legal de San Antonio!

			O estômago de Alice deu uma reviravolta.

			– A sério? – perguntou o empregado, fascinado. – Ei, eu adoro ver filmes de detectives e sei o que são provas de DNA. Até sei como calcular há quanto tempo alguém está morto só pela identificação dos insectos que se encontram no corpo!

			– Votos de um bom dia para si, menina Alice – despediu-se Harley, enquanto o empregado não parava de falar.

			– Ah! Sim... Muito obrigada – respondeu ela.

			– Até mais logo John – disse Harley ao empregado, pegando nas suas compras dirigindo-se à porta, sorridente.

			– Deixe-me continuar... sobre os insectos – prosseguiu o empregado com entusiasmo, sem tirar os olhos de Alice.

			Alice teve de ouvir o seu monólogo esgotante enquanto lhe preparava as coisas que tinha ido comprar. As séries de televisão sobre investigações forenses eram as grandes culpadas de cada vez mais gente insistir em dizer-lhe como devia fazer o seu trabalho. Resignada, esforçou-se por sorrir. Não podia dar-se ao luxo de fazer inimigos, sobretudo quando podia precisar de mais coisas daquela loja. Mas ia dizer umas boas ao falso cowboy assim que voltasse a vê-lo.

			 

			 

			A beira-rio estava pejada de polícias. Alice ajoelhou-se junto do cadáver e começou a tirar medidas. Soubera que um ajudante do departamento de polícia de Jacobsville colocara fita amarela à volta do local do crime. Apesar disso, não era suficiente para dissuadir as pessoas, que continuavam a aproximar-se.

			– Mantenham-se afastados – murmurou Alice a dois homens com fardas de ajudantes do Xerife. 

			Ao ouvi-la, ambos pararam com um pé no ar.

			– Não quero que entrem pessoas na minha cena do crime. A fita amarela foi colocada com um objectivo!

			– Desculpe – disse um deles, e retrocederam.

			Alice afastou uma madeixa de cabelo molhada de suor com a mão, revestida a látex. Era quase Natal, mas o tempo enlouquecera e estava calor. E para ajudar, aquele tipo estava no rio há um dia e o corpo fedia.

			Pela milésima vez, Alice perguntou-se porque tinha escolhido uma profissão tão complicada. Porém, muito gratificante quando conseguia ajudar a capturar um assassino, o que acontecera muitas vezes ao longo dos anos. Embora o trabalho não fosse substituto de uma família, a maior parte dos homens amedrontavam-se assim que ficavam a saber da sua profissão. Como acontecera com o cowboy que conhecera na loja de ferragens.

			Rapidamente começavam os sorrisos forçados, as justificações. Era sempre assim com os homens. Normalmente, antes mesmo de acabar o primeiro encontro. Ou, quando muito, o segundo.

			– Aposto que sou a única virgem de vinte e seis anos em todo o maldito estado do Texas – murmurou Alice entre dentes.

			– O que foi que disse? – perguntou uma mulher polícia ao seu lado, com os olhos muito abertos.

			– Isso. E ainda por cima olha para mim como se tivesse a cara pintada de azul – continuou a murmurar Alice enquanto trabalhava. – Sei que sou um anacronismo. 

			– Não é isso – respondeu a agente a rir. – Há muitas mulheres da nossa idade na mesma situação. Eu não quero contrair uma doença venérea com o primeiro homem que se atravessar à minha frente, como se fosse um pratinho de amendoins num bar. Achas que avisam caso tenham uma doença?

			– Gosto de ti – disse Alice, sorrindo.

			– Obrigada – respondeu a mulher polícia. – Acho que só se trata de ser sensível – comentou e, baixando o tom de voz, acrescentou: – Estás a ver o Kilraven? Dizem que o irmão, o Jon Blackhawk, nunca esteve com uma mulher em toda a sua vida! A seguir vão dizer que somos umas hipócritas!

			Alice riu-se.

			– Também já tinha ouvido isso. Deve ser um tipo muito sensível!

			– Muito – respondeu a agente, prosseguindo com a recolha dos pedaços de papel e beatas que encontrava, guardando-os em sacos, como provas. – O que fazemos com este pedaço de tecido, agente Jones? Também o pomos num saco? Olhe, tem uma pequena nódoa.

			– Sim – disse Alice. – Parece que está aí há muito tempo, mas pode ter uma pista. Tem cuidado para não tocares na nódoa. 

			– Parece sangue, não é?

			– És perspicaz.

			– Fiz um doutoramento em Dallas. Cansei-me do crime nas grandes cidades. As coisas são mais calmas por aqui. De facto, este é o primeiro CM desde que me juntei à equipa do departamento do xerife Carson.

			– É completamente diferente, eu sei como é – comentou Alice. – Eu trabalho em San Antonio. Não é o local mais sossegado do mundo, especialmente aos fins-de-semana. 

			Kilraven passou por baixo da fita da polícia e aproximou-se do cadáver. 

			– O que estás a fazer? – perguntou Alice. – Kilraven...!

			– Olha – disse Kilraven, cravando o olhar na erva junto à mão direita do morto, que tinha o punho fechado dentro da lama. – Está ali uma coisa branca.

			Alice seguiu o seu olhar. Demorou um pouco até ver. Mexeu-se para não fazer sombra e, imediatamente, um raio de sol iluminou o local. Papel. Um pequeno pedaço de papel que surgia por baixo do polegar do morto. 

			Alice acocorou-se e, com a mão que tinha a leva, afastou as ervas. Junto à mão do cadáver havia uma marca, talvez de uma pegada.

			– Preciso da minha máquina fotográfica, antes de lhe mexer – disse Alice.

			A mulher polícia entregou-lhe a máquina ela fotografou o achado. Depois, pousou a máquina e com muito cuidado, fez deslizar um lápis sob a mão do cadáver, afastando-a até conseguir ver o papel. Com uma pinça, pegou nele delicadamente.

			– É um pedaço de papel dobrado – observou Alice, franzindo o sobrolho. – Graças a Deus que não choveu.

			– Pois – disse Kilraven, sem afastar o olhar do papel.

			– Boa visão – disse Alice, sorrindo.

			– É o meu sangue Lakota – disse Kilraven. – Tenho faro para as pistas. O meu trisavô participou na batalha de Little Big Horn.

			– Não vou perguntar em qual dos bandos lutou – murmurou Alice.

			– Não tenho nada a esconder. O meu trisavô pertencia ao grupo do Cavalo Louco.

			– Ei! Eu li sobre esse assunto – interveio a agente. – Os homens do general Custer foram derrotados.

			– Os Cheyenne contaram que um oficial branco morreu no rio durante o primeiro combate – explicou Kilraven. – O oficial foi recolhido pelos seus homens, mas o facto de terem sido derrotados desmoralizou-os e depois não lutaram com tanta bravura. Faz sentido que esse oficial fosse o Custer. Se tivesse havido uma carga posterior do exército de cavalaria, teria sido liderada por ele. Mas não houve

			– Nunca li que o general Custer morresse no início da contenda! – exclamou a agente. 

			– Só li esta história num livro. Entrevistaram um guerreiro que estava do lado dos índios e ele afirmava que Custer tinha morrido logo no primeiro assalto – explicou Kilraven. – O lado índio da história foi ignorado até há pouco tempo. Disseram que não havia sobreviventes para testemunhar. Mentira! Houve várias testemunhas. O que se passou foi que ninguém pensou que as essas histórias merecessem ser ouvidas depois da batalha. E não foi um massacre – acrescentou, antes que a agente pudesse abrir a boca. – Massacre é quando matas gente desarmada. Todos os homens de Custer tinham armas.

			– Nunca pensou em tornar-se professor de História? – brincou a agente.

			– O ensino é uma profissão demasiado perigosa. Foi por isso que me alistei na polícia – retorquiu Kilraven.

			– Ora, isto é que são boas notícias para a Lei e Ordem – disse Alice com o papel preso à pinça. – Bela visão que tu tens.

			– Acabarias por vê-lo, mais cedo ou mais tarde. És a melhor nisto – replicou ele.

			– Viva! Ouviste isso? Toma nota – disse Alice à agente. – Da próxima vez que alguém gritar comigo por não fazer bem o meu trabalho, vou citar-te, Kilraven.

			– E achas que isso te vai servir de alguma coisa? – perguntou ele.

			Alice riu-se.

			– Ainda têm medo de ti em San Antonio – afirmou Alice. – Um dos velhos patrulheiros, o Jacobs, fica branco quando alguém diz o teu nome. Presumo que tiveste algum diferendo com ele. Estou certa?

			– Atirei-o para cima da fruta num supermercado. Coisa feia de se fazer. Sabias que as amoras deixam manchas azuladas na pele? – confessou Kilraven.

			– Eu sou uma especialista forense – lembrou-lhe Alice. – Posso perguntar por que o atiraste para as frutas?

			– Estávamos a investigar um roubo e ele começou a meter-se com um dos caloiros. É incrível como um leve correctivo faz as pessoas mudarem de atitude num ápice – disse ele a rir.

			– Eh, Kilraven! O que é que estás a fazer na cena do crime? – gritou Cash Grier do outro lado da fita da polícia. 

			– Não o repreendas – gritou Alice por sua vez. – Acaba de encontrar uma prova crucial. Devias dar-lhe uma medalha!

			– Deveria era receber um prémio – resmungou Kilraven, enquanto ia ter com o seu chefe. – Não tenho dias livres, nem férias sequer!

			– Isso é porque não tens vida social – gozou outro polícia. 

			Alice levantou-se, observando os polícias que rodeavam o local, do outro lado da fita. Reconheceu pelo menos dois automóveis de outros dois corpos da polícia e até mesmo uma viatura federal! Não era estranho, num lugar calmo como aquele, que os agentes que nada tinham para fazer se reunissem num acontecimento daqueles. Não era comum haver vítimas de homicídio naquela zona. Mas, o que tinham os agentes federais a ver com um crime local?

			Garon Grier e Jon Blackhawk, do FBI do distrito de San Antonio, saíram da sua viatura oficial e transpuseram a barreira para chegarem a Alice.

			– O que é que encontraste? – perguntou Garon.

			Alice cerrou os lábios, olhando para o director adjunto da oficina regional do FBI, Garon Grier, e para o agente especial Jon Blackhawk. Grande contraste entre os dois homens! Garon era loiro e Blackhawk tinha o cabelo comprido e preto, preso num rabo de cavalo. Ambos eram altos e corpulentos. Garon Grier, tal como o seu irmão Cash, era casado. Jon Blackhawk era solteiro e disponível. Ela desejou que fizesse o seu género. Era tão atraente como o seu irmão Kilraven.

			– Encontrei algumas provas. O teu irmão encontrou isto – disse ela, olhando para Jon e estendendo-lhe o pedaço de papel no saco de plástico. – Não lhe toquem. Só vou desdobrar o papel quando estiver no meu laboratório. Não posso arriscar-me a perder qualquer impressão digital.

			Blackhawk puxou do caderno e começou a tomar notas. 

			– Onde estava? – perguntou Blackhawk.

			– O morto tinha-o preso nos dedos, fora de vista. Porque é que estão aqui? – quis saber Alice. – Este é um assunto local. 

			– Não completamente – retorquiu cautelosamente Blackhawk.

			Kilraven aproximou-se. Ele e o irmão olharam-se, incomodados.

			– Muito bem. Passa-se alguma coisa e não podem contar-me. Tudo bem – concordou Alice. – Estou habituada a ser como um cogumelo. Deixam-me no escuro e alimentam-me de...

			– Não te preocupes – interveio Garon, suavizando a situação com um sorriso. – Temos uma pista. Nada de substancial. Apenas algo que nos interessa neste caso.

			– E não podes contar-me qual é a pista?

			– Encontrámos um automóvel no rio – informou Cash em voz baixa. – Com matrícula de San Antonio.

			– Quem sabe, não era dele? – perguntou Alice, apontando para o cadáver. 

			– Quem sabe. Estamos a investigar a matrícula – acrescentou Cash.

			– E pensam que chegou até aqui sozinho ou que alguém o trouxe no porta bagagens? – perguntou Alice.

			Os homens riram-se.

			– És mesmo boa, Alice – murmurou Garon.

			– Claro que o sou! – afirmou ela. – Podes trazer-me um pouco de massa do carro? – pediu à agente. – Pode ser que isto seja um pegada. Obrigada. 

			Alice continuou a trabalhar, enquanto os dois pares de irmãos a observavam com interesse.

		

	

OEBPS/Misc/page-template.xpgt
 


   


     

	 

    


     

	 

    


     

	 

    


     

         

             

             

             

        

    


  






OEBPS/Images/cover.jpg
HUTUHH

Gsizoun
Desejor

Rebelde





OEBPS/Images/portadilla_fmt.jpeg
Desejor

Rebelde

DIANA PALMER





OEBPS/Images/cover_fmt.jpeg
Rebelde





